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INTRODUÇÃO 

Os óleos essenciais e polifenóis possuem propriedades terapêuticas e 
implicações metabólicas nos indivíduos que as consomem. Suas propriedades 
nutracêuticas estão bem mais conhecidas em humanos e em animais de laboratório, 
comparado com os ruminantes. Em bovinos leiteiros, somente nos últimos anos 
pesquisas estão sendo realizadas, focadas nos efeitos sobre o ambiente ruminal e a 
população microbiana do rúmen (HRISTOV et al., 2013; KHIAOSA-ARD & ZEBELI, 
2013). 

Os componentes ativos de extratos de plantas possuem algumas funções 
fisiológicas específicas que já estão esclarecidas, porém, a avaliação 
comportamental com a utilização desses compostos e suas respostas no 
comportamento animal ainda precisam ser explicadas (FUJIWARA et al., 2002).  

Com a preocupação crescente da sociedade sobre os aspectos relacionados 
à segurança alimentar e, principalmente, ao bem estar animal objetivou-se avaliar o 
comportamento social e ingestivo de vacas leiteiras das raças Holandês e mestiços 
Holandês e Gir no terço inicial da lactação recebendo extrato de orégano (Origanum 
vulgare), chá verde (Camellia sinensis L.) e sua associação. 
 
METODOLOGIA 

Este trabalho foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais 
(CEUA) da UFRGS, sob protocolo nº 18.510. Trinta e duas vacas leiteiras (16 da 
raça Holandês e 16 mestiços Holandês e Gir) foram utilizadas na pesquisa 
conduzida no Campo Experimental José Henrique Bruschi da Embrapa Gado de 
Leite. O período experimental foi de 58 dias, sendo que os primeiros 14 dias foram 
de adaptação, seguidos de 44 dias de mensurações, quando os animais receberam 
um dos quatro tratamentos. As vacas com idade de 5,4 ± 2,3 anos e peso de 533 ± 
81,63 kg, 58 ± 20 dias de lactação e 2,5 ± 1,6 lactações foram distribuídas 
aleatoriamente em quatro tratamentos, com distribuição equilibrada das raças em 
cada tratamento sendo: C = controle sem adição de fitoquímicos, EO = com adição 
de 10 gramas (g) por animal por dia de extrato de orégano, CV = com adição de 5,0 
g/animal/dia de extrato de chá verde e MIX = associação de ambos os tratamentos. 
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As avaliações comportamentais foram realizadas nos dias 25, 39 e 53 com 
duração de 24 hs consistindo na observação visual focal das atividades exercidas 
pelos animais no free stall. As variáveis foram correspondentes ao comportamento 
ingestivo, modificações posturais e comportamento social. As atividades de 
ruminação, ócio, estação e decúbito foram registradas a cada 10 minutos (Silva et 
al., 2008) e seu número foi multiplicado por 10 para estimar os tempos gastos 
nessas atividades. As atividades pontuais como ingestão de água, eventos de 
dominância, submissão e interação entre os animais foram registradas de acordo 
com a sua ocorrência e expressa como número de eventos. Os dados foram 
submetidos à análise de variância considerando o delineamento em blocos 
casualizados com medidas repetidas no tempo utilizando o programa estatístico SAS 
9.2 for Windows®. 
 
ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

Os tempos gastos em ruminação na posição deitada, ócio total, número de 
eventos de ingestão de água e o número de manifestações de dominância e 
submissão não apresentaram diferença entre os tratamentos. As vacas recebendo o 
tratamento controle apresentaram maior tempo de ingestão em comparação com os 
demais tratamentos e maior tempo na posição deitada total e deitada em ócio em 
comparação ao tratamento chá verde. Em contraponto, o tratamento controle 
apresentou menor tempo na posição em pé total em relação aos demais 
tratamentos, menor tempo em pé em ócio quando comparado aos tratamentos chá 
verde e orégano e tempo em pé ruminando menor que o tratamento chá verde. 
Vacas suplementadas com extrato de chá verde apresentaram maior tempo de 
ruminação total e menor tempo na posição deitada em relação aos demais 
tratamentos. Animais que receberam chá verde e mix apresentaram probabilidade 
interação 2,5 vezes maior que as vacas suplementadas com EO ou controle, não 
havendo diferenças entre as vacas recebendo as dietas com e sem extratos vegetais 
quanto à probabilidade de apresentarem comportamentos de dominância e 
submissão. 

Apesar da escassez de resultados publicados quanto ao comportamento 
ingestivo e social de ruminantes suplementados com extrato de orégano e chá 
verde, na literatura científica, se observam a variabilidade nos resultados, desde 
ausência de efeito, aumento e diminuição de consumo. As vacas suplementadas 
com extrato de chá verde apresentaram maior tempo de ruminação total, 
provavelmente em resposta ao maior consumo de FDN. Esses resultados contrariam 
os apresentados por Santos (2015), com novilhas da raça Holandês suplementadas 
com doses de 0, 1, 2 e 3 g/novilha/dia de chá verde, a qual não verificou modificação 
no consumo total nem nos tempos diários gastos com ruminação possivelmente em 
relação as doses ofertadas. Santos (2015) e Panazzolo (2015) ao avaliarem o 
comportamento de novilhas suplementadas com extrato de chá verde e orégano, 
respectivamente, não verificaram diferenças expressivas quanto aos tempo de 
ruminações, na posição deitada, ócio total e número de eventos de ingestão de 
água.  
 
CONCLUSÕES 

O fornecimento de extratos de orégano e chá verde na dieta de vacas da 
raça Holandês e mestiços Holandês e Gir no terço inicial da lactação influencia o 
comportamento social e ingestivo. 
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